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uma reVlsao 

Passés recomposés. Cbamps et chantiers de l'bistoire. 
Dirigido por Jean Boutier e Dominique Julia. 

s primeiras tentativas sislClllátlrns 
de reDe. :;0 sobre O oficio do histo­

riador ocoueram a partir dos anos 1960. 
O resültado dessa oqx:riência pode ser 
analisado através de Faire de I'bistoire, 
obl1l edilada em !lês mlumes em 1974 
sob a direção de]. te Golfe P. NOI1l. PaI1l 
darronlinuidade � reOe.ão, os organiza­
dores de Passés recomposés recupel1lm 
os ponlDS essenciais deslaobl1l mostran­
do que ela represenrou, naquele m0-

mento, um bala"ço da historiogr:úla e a 
passagem de um paradigma em que a 
análise m3fl'O econômica era primordial 
para uma hlslÓria centrada nos sistemas 
cultuais. 

Faire de I'blstoire foi o prenúncio de 
uma Ntura, mas seu ecumenismo levou 
a uma forre contradição entre autores 
que não tinham preocupação com a coe­
rência do conjunto de suas proposições. 
De toda forma, passados 20 anos, os 
autores dePassés reromposés conStalam 

Paris, Editions Autrement, 1995. 

Alzira Alves de Abreu 

que a hislÓria dos anos 1990 seguiu as 
mudanças dbgJ'loslicadas ou sugeridas 
por Faire de I'bistoire. O historiador am­
pliou seu campo de an:\lise e introdllziu 
DOm. objelOS de estudo, basL'\Ddo lem­
bl1lf a hislÓria das "atitudes coletiY.lS", 
diante da morre (p. Alies, M. Vo>e.l.le), 
diaDte do medo O. Delumeau) ou diante 
da vida O. Gélis), a hislÓria dos gestOS O. 
C. Schmia), das cores (M. Pastoureau), 
dos Domes (L. Pérollu,]. Dupãquier) ou 
dos estados afetivos (A. Corbin). Nom. 
remas continuaram a surgir levando a 
uma reformulação das análises, como o 
das formas de sociabilidade no interior 
da hislÓria socia1 (M. AguIIon) , o das 
relações e das dinâmicas econômirns de 
longa dUl1lção com as "economias-mun­
do" (l. WaJlersrein), o das relações entre 
as atividades econômicas, o das estrutu­
l1lS demogr:lfirns e das configlJl1lçôes s0-
ciais no modelo da "proto-indústria", 
que hoje é tão discutido, ou o da cons-
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trução da memória nacional, com o tra­
balho Lugares de memória, de P. Nora. 
Muitos temas já definidos adquiriram ... 
sibilidade e legitimidade, como a história 
das empresas industriais, comerciais ou 
financeiras, e outros estão quase consti­
tuídos, como a "história do tempo pre· 
sente", que encontra dificuldades para se 
legitimar diante da CritiCl da história em 
relaç'io 15 ieconstruçóes da memória, 
devido il velha crença de que é necess:lrio 
uma distância entre o hislOrlador e seu 

objelO de esrudo, e que só o .ecuo do 
tempo pennitiria a Uobjetividade". Mas 
não há dúvida de que aconlCcicnenlos 
traumáticos como a Segunda Guerra 
Mundial e o genocídio oazis ..... IOrnaram 
necessária a emergência da hislÓria do 
tempo presente. 

A hislÓria social e econômica, que do­
minou durante muito tempo, se apagou 
dianlC do avanço da hislÓria cullurnl, da 
hislÓria política, medieY.l!, moderna e 
contemporlnea. A rr:didade hislÓrica foi 
deix;lndo de ser esrudada como um oi>­
jelO dotado de propriedades pré-exi>ten­
lCS à análise, para ser vis ..... como um 
conjunlO de inter-relaçôes em movimen­
to no interior de conflgurnÇÔC5 em cons­
tanlC adap ..... ção. 

Mas a pcrgun ..... que fu:rem os organi­
zadores de Passés recomposés é como 
explicar, diante desse panorama e de 
toda essa riquen de novos conteúdos, e 
dian IC do grande sucesso de revisi.1.S an­
g1o-saxôo icas e da enonne vitalidade da 
produção editorial em hislÓria, que aLin­
giu inclusive um público não espccia1i:la­
do, por que alguns hislOriadores, france­
ses, ingleses e norte-ameriemos, filam 
de incenf'Zas, de dúvidas e de crise da 
hislÓria. Isso significa que estaria haveo­
do uma crise geral das ciências sociais, ou 
simplesmente uma mudança dos gran­
des modelos de compreensão que ... 
nham sendo utilizados pelos bislOriado­
res? Significa que a bislÓria, no momento 
em que se esforça por "hislOwr" O con· 

Junto das iudidades sodals, estaria en­
úeni.1.ndo desaflos impostos por outras 

disciplinas, espceialmente a filosofia, 
quer se trate da filosofia analítica ou da 
filosofia mornl ou ética, que nega m a 

historicidade de certas te;1I idades etll 

nome de um sujeito unhusal e I�S­
hislÓrico"l Não é só isso: a própria histó­
ria, enquanlO disciplina científa, tam­

bém está sendo quesliooada. 

Es ..... coletânea traz a colaboração de 
24 autores das mais difetcntes escobs, 
lugares e tendências, e busca responder 
às razões para as dúvidas, as ÍDcertc biS e 
a crise que afel.1.m a hislÓria. Na veidade, 
o livro é um balanço dos erros e aceClOS 

da bislOriografia nas últimas décadas e 
• • • 

apresen ..... mumeros temas que consU-
ruem as grandes linhas dos debates da 
hislÓria presente. 

Pode-se tomac as análises estatísticas, 
com a utili:lação de séries, de grande 
número de dados, e com o uso do com­
putador, como uma das ooncepções que 
trouxeram frusf..r.lçio a mui'os historia .. 

dores que acreditaram, com essa orienta· 
ção, tomar a hislÓria ma is objetiva. A 
hislÓria quanli ..... tiva, preSligiada nos 
anos 60, foi pcidendo o seu papel de 
inovadora dos métodos de pesquisa nos 
anos 90. }ean·Yves Grenier destaca, entre 
as rnzães que c "plicam essa mudança, a 
critica il explicação hislÓrica que privile· 
gia"" uma represcol"ção do mundo ba­
seoda em múltiplas totllidades econômi­
cas, sociais ou culrurais. Para darcoota de 
todas as variáveis e da articulação dos 
diversos dementos que intenerem no 
sistema social, só o critério quantiL"\tivo 
era considerado possível, capaz de iden· 
tifiCU' e dassi(jcar. Ocone que esse tipo 
de represcotação foi sendo modificado, 
e a pré-exi>Lência de totalidades passou 
a ser questionada. Além das criticas ao 

estruturalismo, o sucesso da micro-hislÓ­
ria, a reinLrodução dos agenlCS nos gran. 
des processos hislÓricos, alteraram a 

pcrsp-=cti"" hislOriogr:\fa, an 
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segundo plano o quantitativo. A utiliza­
ção de novas léa;jcas sem dúvida alguma 
enriqueceu e diversifICOU a profissão do 
hislOriador. Mas islO não quer dizer que 
o seu tr.lbalho se reduza a um conjunto 
de operações 1é00kas: ele eslá orienta­
do, em primeiro lugar, para a produção 
de um selltldo, seja o da col'licação ou o 
da interpretação histórica. 

Na mesma direção se coloca o artigo 
de Simooa Cerruti, que procura mosltar 
que durante muito tempo os estudos 
dedicados � história social partiam de 
uma apresentação preliminar da popula­
ção, de .... fisionomia social, de seus 
modos de produção e de suas hierar­
quias internas. Essa apresentação, de um 
lado, se .oItava para a descrição das dife­
lentes ordens sociais (os nobres, a bur· 
guesia, o cornerci:U\te) e, de outro, para 
a classificação por categorias sociais, a 
repartição dos habitanaes' por selOres de 
atividades (indúslria, manufururas, servi­
ços). Em urnsegundo momenlO podia-5e 
f3zer uma análise detalhada dos aspatos 
mais espeáficos da vida social. Nos anos 
60-70 começou-5e a discutir a validade: 
dos crilérios para a alribuição de uma 
nomc:ndarura profissional. UlLimamen­
te, ou seja, nos anos 80, as categorias 
profissionais começaram a sofrer sérias 
criticas, e as perguntas que os hislOriado­
res fazem incidem sobre as formas de 
elahornção dessas dassit1cações, que le­
""m a definir os grupos profissionais 
como um instrumenlO de ide,)lit1cação 
dos indivíduos. 

Cerrull dest.ca, principalmente, a 
questão da forma de leirura da vida sncial 
que se fazia, que: em o resultado de: um 
compromissoenue a .ontade de ver uma 
pretensa continuidade da O'lÇ'nização 
corporntiva do Antigo Regime e a noção, 
mooema, emlxlta VJga, de "meio social". 
A seu ver, os esrudos de Natalje Zc:non 
Davíes sobre a cidade francesa de Lyon 
no século XVI alternram profundamente 
a imagem tradicional da eSIr.uiflC3ção 50-

clal em uma cidade: no Antigo Regime. 
Foi a partir de um princípio ap",ente­
mente simples que: Davíes prorocou e 55 J 

mudança: é precisn, segundo eia, reler os 
documenlOs dando uma atenção espe­
cial � S'" UnguagenL O resultado foi a 
multiplÕC3ção dos arores sociais. Um dos 
e .. mplos que se c:nconttano trnbalho de: 
Davies é que: em Lyon, dur.mte a Renas­
cença, a idade e o SC'lIO não eram apenas 
variáveis no interior da escala de: profis­
sões, mas rqUf:SCntaV2m igualmente 
grupos sociais que: tinham um lugar re­

conhecido na estratificação utbana. Esses 
grupos de idade: e: sem tinham funções 
de ordem e de:·controle é estavam legiti­
mados no plano juridico, mas seriam 
invisíveis se fosse adorada a dassificação 
s6cio-profissional. Ao mesmo tempo, 
Cerruti indica que essas classificações 
mascaram determinados atores sociais e: 
inventam outros. Esta crilica se apoia na 
constatação de que a taxinomia não é um 
instrumento neutro que: husca reJleúr a 
rca1khde. A lingüísúca aparece: então 
como um dos instrumentos que pemU­
tem revelar O universo cultural, analisar 
as construções dlscurslvas e: • 'I'licar a 
distância enue ideologia e comporta­
mento social. Mas a linguagem deve ser 
considerada como ponto de panida, pois 
é preciso reintrodmir na análise os aIO­
res sociajs que a uljlizam 

Um outro tema que eslá DO centro dos 
dehaaes e: que provoca questionamentos 
e muUas dúvidas eotrc os bistoriadolC5 é 
a relação enue história e narrativa. Fr.m­
çois Hartog traz nesse sentido uma reIIc:­
rio das mais importantes. Ele: começa 
lembrando que a ICmS" da narrativa pe:­
los historiadores dos AnnaJes fo� de iní­
cio, uma rejeição da história positivista, 
colão dominante, a história "historizan­
te>!, ou do acontecimento. Essas duas 
palavras CMm usadas Olmo sinônimos. 
Mas nCS§3 desvalorizada não 
houve em nenhum momento a preocu­
pação de problc:matizóIf a narrativa en-
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quanto laI. A história narrativa era sim­
plesmente aquela que colocava em pri­
meiro plano os indMduos e os aron teci­
menUlS. O questionamento dessa posi­
ção romeçou sob a pressão das ciências 
sodals, porque o objeto dcssas ciências 
não é o indivíduo, mas os grupos sodals, 
não são os aconleCimentos na sua super­
fICialidade, mas o Ilfato sociallOtaln• Veri­
fica« então que o tempo da história 
d . de . . 

cpc"''' ser O acootecunento, mutto 
ble .. c e não signmath'O, para ser o tem­
po social que abrange ciclos, ronjuntu­
ras, eUNturas e crises. Junto rom essa 

mudança deu-se O abandono da narrati­
va. O autor lembra que Paul Riroeur flIa 
do "eclipse" da narrativa, porque ela não 
desapareceu, eb deixou de ser >isível 
mas continuou presente. E é Ricoeucque 
mostra que a Escob dos ilnnaJes não 
rompeu com a narrativa. mas in'fUltou 
um no", tipo de in triga que se relaciona 
e é parte das CSUUtura5, dos cicIos e dos 
arolltecimenlOS. O acontecimento tem 
funções dlW!fSaS, pertence a todos os 
DÍYeis e pode ser definido romo uma 
variável da Assim, a história não 
deixou de filar dos tttos e gestos dos 
homens, de conlar, mas passou a f.lê-Io 
de maneira diferente. 

Ao lado dessas mudanças, Hartog 0b­
serva que a lingüística adquiriu nos anos 
60 grande imponância, e ao mesmo tem­
po surgiu uma crítica literária que le",u 
ao ornemo as análises de Paul Riroeur e 
mais reccnleulente de Hayden White so­
hre a narrativa. Tais an:\lises colocam a 
história romo um simples gênero Iileci­
rio, negando-Ihe toda pretensão de ter 
um discurso da Yerdade. A dúvida hoje é 
se as obras históricas não seriam obras de 
fil:ção, já que a história é narrativa, e estl 
é em primeiro lugar um gênero literário. 
O [ecurso ineviláYeI à narrativ.1 não pres 
supõe o abandono de toda a inleDção de 
"Yerdade"? Hartog lembra que o historia­
dor pretende consltUir bit>< "\'Cidadei­
ros", mesmo s:ibendo que estl \'Cidade é 

·1 :_.....4: · . . . 
p31'f '3 I ull�ueita e multas Vf zes msatiS-
btória. Não existe trabalho histórico sem 

a produção de dados, sem eslar apoiado 
em documenlos, e estes não podem ser 
u1ilizados rom qualquer signilJcação, de 
acoido com a subjetividade ou parciali­
dade do historiador. O impelati", da 
Yet(bdc, durante muito tempo desconsi-­
de ... do romo um av.1tlr do "positivis­
mo", ",Itou hoje ao primeiro plano das 
preocupações dos 

Outra queslão que wvide as preocupa­
ções dos historiadoles é o modelo global, 
ou da "esbUtura<oojuotura", que do� 
nou osaoos60. Este modelo tinha ligações 
com uma representação do universo se> 

ciaI Volgl'IIl< nte deriv.lda do maoàsmo. 
Como mosu:unJe:m Boutier e Dominique 
JuJia, OS grandes paradigmas rerCiUlcia­
dos a Manr e Freud deram lugar a inúme­
ras approcbes teóricas rum instrumental 
wYersificado e em geral tomad1S de em­

préstimo das outraS ciências sociais. Al­
guns « 'emplos são apresenlados pelos 
autores, romo: a "microIisica do poder" 
de M. Foucal!l� a "reprodução soclaI", as 

Uestratégias", os "campos" ou o ubabitus" 
de P. Bowdieu, o "espaço público" de J. 
Haooon5, a "oon.flguração" oua uinterde· 
pendência" de N. Elias . 

. 

Para R Chartiec, os historiadores de 
hoje, como os do passado, não construí­
ram inslrUmentos IeÓriCOS próprios, o 
que sigo ifica uma deficiência de pensa­
mento. Entretanto, para esse autor, os 
historiadores passaram a exigir um dWo­
go ma is profundo e ma is rigoroso com as 

outras ciências, onde se misturam a recu­
sa de um. fraca inlel'disciplinatidade e 
um Cone esforço de lradução ronceitua!. 
Os estudos de Bemaid Lepetil sobre his­
tória urbana ou de Christophe CharIe 
sobre história socia1 seriam exemplos sig­
n ilJcatims de noms tipos de relações que 
os historiadores manlêm com a econo­
mia ou a sociologia Nenhuma dessas 

formubçães tem ambição totJlizante: 
ebs cOilespondem às net'cssidades de 
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uma bislÓriaespecia1izada, com boriwn­
tc:s limitados, diUJIl lcspeilO essendal­
m�te a duas vos que se projetaram 

nos 1980: a hislÓria política e a.hislÓria 
cultural. 

Uma nova. ambição Utotaljz;mte" sur­
giu iecentemente a partir do político e 
do cuhural. A hislÓria critica da Revolu­
ção Francesa proposta por F. Furet é o 
melhor excniplo da ICOtativa de totalida­
de a partir do político, que é o nível mais 
globol da olJPnizaçio social. Um outro 
exemplo de ICOtati.,. de volta à história 
globoliZlnte pode ser visto nos cultural 
studles none.ameriCUlOS, onde o mun­
do em sua totalidade se inscreve na esfera 
das pritiCis e produções culturais. Rssas 
duas ICOtativas se baseiam em uma mes­
ma lógica: criar um novo paradigma bus­
cando a instância mais central c mais 
globalízan te. 

Outras lógicas partem de uma consta­
tação oposta: a construção do objeto his­
IÓrico, que supõe um corte específico do 
real, é Incapaz de dar conta de todo o 
espaço hislÓrico, das singularidades, das 
categorias específicas etc. Para responder 
a esses silêncios, duascstratégjas diferen­
tes foram propoSt:lS. A primeira foi de­
senvolvida pela DÚcro-hislÓria ilalialla, 
com Edoardo Giendi, Corlo Gin7burg e 
Giovanni Levi. !'lesse caSO o foco da aná­
lise faz emergir outras configurações, 
onde aparecem com toda a sua comple­
xidade as relações sociais e as estratégias 
Indi>iduais e coletivas. Aparecem mode­
los de complcensão mais operalÓrios 
que pernútem entender o jogo que se 
passa na periferia. R Grendi utiliwu a 
noção de "excepcional normal", o que 
pode significar que uma sociedade se lê 
melhor a partir da pcrlferia do que do 
centro. A núcro-bislÓria levou a um outro 
enfoque, aquele que atribui grande im­
portância ao delalbe quase Insignificante 
e ao seu tratamento. Neste caso não é 
importante tralxllh:u com modelos for­
mais para explicar racionalidades típicas 

de uma catcgoriasocl:il, mas volta<iC pro­
positadamente às desordens, às descon­
tinuidades, a tudo aquilo que rompe com 
a normalidade. Dai a importância que se 
atribui à forma narrativa de escrever a 
hislÓria - ela é essencial p:ua a com­
pleensão do objeto. Mas aí su'lle a "ques­
tão da objetividade", que foi relacionada 
à narrativa hislÓrica 

Esses textos mostram que a história 
deixou de ser a unidade Integradora das 
ciênd3s sociais, e que hoje se assiste a 
uma verdadeira dispersão de propostas, 
multas delas contraditórias. Em oposição 
a essa no.,. hislÓria está PiCHe Vibr, que 
em uma entrevista a Jean Boutier, trans­
crita na coletfuiea, fuIa de sua formação, 
dos canúnbos que o levaram a se tomar 
historiador e do grupo que exerceu in­
fluência sobre a sua maneira de fuzer 
história. Ele lembra de como se consti­
tuiu a comunidade de histomdoccs, em 
tomo de uma comunidade de trabalho, 
unida por uma m�ma concepção da 
hislÓria. Dessa comunidade participa­
vam, entre outros, Femand Braudel, Lu­
cien Fcbvre, EmestLabrousse,J. Mouvret 
e P. Goubert. AI;) fular da história que se 
faz hoje, a denomina de "história em 
mig;dhas" e mostra seu desacordo com 
as novas concepções dominantes. A his-
1Ória, segundo ele, deve "sintetizar os 
conhecimentos huntaOose a evolução da 
humanidade". Explica que o "estudo da 
evolução de um fenômeno, entre duas 
dat:lS, pode esclarc:cer muito bem as coi­
sas, mas não o IOdo; ora é o todo que me 
Inter" ss' " Assim defende a concepção 
da hislÓria total e se mostra, ao longo da 
entrevista, contririo a uma formação es­
pedalizada do historiador. 

Um outro texto que contribui para a 
compreensão das Incerte&ls do historia­
dor na nossa (lécida é o de Étienne Fran­
çois, que aoalisa os problemas que se 
colocaram para o historiador diante da 
abertura dos arquivos da Slas/ ( polícia 
secreta da Alemanha Oriental). Ele !em-
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bn que ao iniciar o Irnbalbo de análi .... 

desses arqui_, os hisroriadoles ôw:",m 
que voltac às iCgras e1ementacCS da pro­
fissão e colocar as scguinaes pergunlaS: 
queru pnxh Iziu es� arquhos? Em que 
condições eles foi'3m produzidos? Com 
que objeô_? Eles , 'l'lr "'m o quê? O 
que dWm eles, o que não dizem? A maior 
pane dos arqui_ da ROA foi produziria 
pelo sistema políôco-administraô�poli­
da1 de um regime de tipo aurorilário e 
ideológico, que utilirou em larga escala 
o ddator. Assim, esses arqui_ escon­
deiil1"ais do que reveI:un. O hisroriador 
pode ""ir Da arm.dilba de pretender de­
nunciar o regime através ria que 
ele quis debmr dele mesmo. Por oulro 
lado, a leitura desses documenros é ex­
rremamente dificil parn os leirores 0ci­
dentais que não têm experiência neiü 
vivência das socierlades soda1islaS, de 
seus códigos, de suas linguagens. A lin­
guagem é f,)!samente familiar, deve ser 
decifrada parn se encoDtrar as intenções, 
na maior pane das " nos é complClC! e 
enganadora. 

O texto de Éuenne François aborrla 
ainrla a questÕo de como pensaro únpre­
visto e como reintrodllzjr a contingêncta 
Da hislÓria. Ele lembi'3 que o ano de 1989 
foi de surpresarotal, que ninguém previu 

o que OCOllCU. Isso 1tall impJ.icaçóe5 pro­
fundas e coIQC1 em ques'õo algumas Ie­
giúmidades sobre as quais iCP()tISva o 
trnbaIbo dos hisroriadoles. Não somente 
confirma a incapacidade da bislÓria de 
fazer prospectiva., mas ainda iCicla a pre­
cariedade de nosso saber, os limiaes e a 
fragiljc!ade de nossas leconStruções. A 
verdadeira questão é saber oomo levar 
em conca, denlro de certos limiaes, a 
dimensão do imprevi'lro, da surp,r" e 
do acaso na hislÓria. Como modifiCllr 
nossas formas de ap((5(OW c de esne_ 

\'U o passado? O auror condui que em 

1989 não foi SÓ o Muro de Berllm que 
caiu, mas também uma maneira de pen­
sar e escre'.u a história. 

Fste lívro, ao ser lançado no início de 
1995 na França, provocou um grande 
impacto enrre hisroriadores e cientistas 
sociais, que o receberam como um desa• 
fio a no_ problemas, no_ objeros de 
esrudo e múltiplas possibilirlades de se 
furer hislÓria. A coletânea não responde 
a todas essas queslÕes, mas ao apiCsen­
tá·bs indica alguns caminhos que de'Kill 

ser percorridos. 

AIzlta AI_ de Abreu é pesqu;sadora do 
CPDOCFGV. 




